
		
			
				
					
				
			

			
				
					Raízes de Uma Vida: A Jornada de Andreia  

					Nasci em 13 de outubro de 1983, e minha infância foi um terreno árido, com poucas alegrias e  

					muitas dores. Cresci em um lar onde o amor era um sussurro raro e a dor fazia morada em  

					cada canto. Nossas casas eram sempre simples, e a vida era um ciclo constante de mudanças,  

					de um endereço para outro. Desde cedo, fui cercada por agressões verbais, físicas e abusos,  

					cicatrizes profundas que se gravaram em minha alma. Os momentos felizes foram raros, quase  

					miragens em meio a um deserto de sofrimento que parecia não ter fim. Até hoje, o silêncio me  

					inquieta, pois ele ecoa as cenas mais marcantes e dolorosas daquela infância. E o cheiro de  

					mato, antes tão natural, tornou-se um gatilho, um lembrete vívido dos lugares onde fui alvo de  

					abusos. Sentia-me terrivelmente sozinha, uma criança que se calava, engolindo os gritos que a  

					alma pedia para soltar. Minha mente infantil fantasiava se alguém, algum dia, seria capaz de  

					enxergar o que estava acontecendo comigo, de romper o véu de dor que me cobria.  

					As noites de terror eram uma constante, especialmente quando minha mãe se encontrava  

					internada; o mundo parecia desabar de vez. Por um breve período, eu encontrava refúgio e  

					leveza na rua, brincando com meus amigos, esquecendo por um instante a realidade. Mas a  

					alegria era efêmera. Quando a hora de voltar para casa se aproximava, a decepção vinha  

					junto, pesada, anunciando a volta àquele cenário onde a segurança e a inocência foram  

					roubadas. Não tive afeto, não recebi carinho, e por muito tempo, essa carência me fez acreditar  

					que eu mesma não saberia oferecê-lo.  

					A adolescência se desenrolou em meio a tanta dor, cada nova casa repetindo a mesma  

					história: a tristeza, as ofensas. Minha inspiração, meu confidente, era meu irmão. Juntos,  

					aprendemos a suportar a dor, a defender um ao outro. Nós três, os filhos mais velhos, éramos  

					o principal alvo das agressões. E tudo isso acontecia enquanto ainda vivíamos com minha  

					mãe.  

					Aos 11 anos, fugi de casa, sentindo que um ato de violência do meu padrasto seria o meu fim.  

					Minha mãe, submissa e fragilizada por seu próprio sofrimento, não conseguia me proteger. A  

					partir desse dia, minha vida se tornou uma peregrinação: casas de parentes, um lar onde me vi  

					transformada em empregada e brinquedo para os filhos daquela família, e novas fugas. Prefiro  

					não detalhar esses episódios, mas a sensação de ser um peso, de não ter um lugar, me  

					marcou profundamente. Encontrei abrigo na casa da minha avó paterna, junto com minha irmã  

					Cleide. A fome era nossa companheira constante. Folhas do quintal, raízes de mandioca, eram  

					nosso café da manhã, almoço e jantar. Vagávamos como cães famintos, gastando o dia em  

					busca de um lugar para matar a nossa fome. Lembro de ter caminhado o dia todo em busca de  

					um destino que prometia acolhimento. A esperança se acendeu por um momento, mas logo se  

					esvaiu: havia lugar apenas para mim, não para minha irmã. Diante daquela escolha impossível,  

					decidi voltar com ela, pois a ideia de deixá-la para trás era insuportável.  

					Em outra ocasião, uma lembrança amarga e inesquecível nos marcou. Fomos para a casa de  

					um parente — alguém que prefiro não mencionar para evitar conflitos —, e pescamos juntas. À  

					noite, quando a pesca foi levada para a casa de uma vizinha para ser preparada, minha irmã e  

					eu não fomos convidadas. Sem ter o que comer e com a fome apertando, decidimos queimar  

					açúcar para tentar enganar o estômago. Na escuridão, com apenas uma vela acesa sobre a  

					geladeira, o cansaço nos venceu e desmaiamos de exaustão ao dormir. A vela caiu e o fogo  

				






